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Resumo 

 

Este trabalho baseia-se nos dados do PISA de 2018, para Portugal, e tem como 

objetivo determinar os fatores escolares que estão associados à resiliência académica 

dos alunos portugueses. Os indicadores baseados em avaliações internacionais podem 

ser usados para medir o sucesso escolar, auxiliando os agentes de educação a 

promover uma maior equidade. Foram utilizados dados dos questionários PISA aos 

alunos, às escolas e também aos professores, para um total de 5932 alunos, 276 escolas 

e 5452 professores participantes. Foi considerado um modelo estatístico probit, para 

estudar o impacto das características escolares na resiliência académica dos alunos 

portugueses. Como resultado, o estudo comprovou que o género, o índice 

socioeconómico, a média escolar do índice socioeconómico, a dimensão da turma, as 

ajudas extra e a assiduidade dos alunos às aulas estão relacionadas com a resiliência 

académica, para os dados em estudo. Apesar do efeito escola como um todo não ser 

significativo, algumas características das escolas parecem estar associadas a uma 

maior resiliência dos alunos portugueses que são considerados socioeconomicamente 

desfavorecidos, podendo daqui serem retiradas ilações para a gestão escolar. 

 

Palavras-chave: resiliência académica; fatores escolares; Portugal; PISA   
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Abstract 

 

This work is based on PISA's 2018 data from Portugal, and has the purpose of 

determining which are the educational factors associated with the academic resilience 

of the Portuguese students. The indicators based on international evaluations can be 

used to measure academic success, helping the educational agents to promote a wider 

equity. The data of the student's, school’s and teacher's PISA questionnaires was also 

used, where it was possible to count a total of 5932 students of 276 schools and 5452 

teachers. A probit statistical model was chosen to analyse the impact of the academic 

characteristics in the educational resilience of the Portuguese students. As a result, this 

study showed that the gender, the social-economic index, the school average of social-

economic index, the class size, the extra help provided by school and the student's 

attendance are directly related with the academic resilience. Although the school effect 

as a whole is not significant, some school characteristics seem to be associated with 

higher resilience of portuguese students that are economically unfavoured, and 

therefore managerial implications may be obtain from the analysis. 

 

Keywords: academic resilience; school factors; Portugal; PISA   
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Introdução 

 

Os fatores que afetam os resultados educacionais têm sido alvo de estudo por 

diversos investigadores e dirigentes políticos desde a contribuição de Coleman et al. 

(1966). As desvantagens socioeconómicas são um preditor bastante importante de 

maus resultados escolares: alunos provenientes de um contexto socioeconómico 

desfavorecido têm uma maior probabilidade de obterem resultados piores do que os 

seus colegas mais favorecidos socioeconomicamente (Haveman & Wolfe, 1995, OCDE 

2019).  

Apesar das probabilidades, alguns estudantes desfavorecidos conseguem alcançar 

bons resultados - resiliência académica. A resiliência remete para a adaptação positiva 

por parte dos indivíduos, levando-os assim a superar as adversidades; e a resiliência 

académica, que é uma medida relativa, refere-se aos estudantes que têm capacidade 

de atingir um melhor desempenho escolar, apesar das desvantagens socioeconómicas 

(Borman & Overman, 2004; Martin & Marsh, 2006; OECD, 2011; Agasisti & 

Longobardi, 2014).  

Luthar e Ciccetti (2000) descreveram a resiliência como um processo dinâmico, onde 

os indivíduos são capazes de se adaptar positivamente apesar das experiências 

traumáticas ou adversas. O individuo pode demonstrar adaptações resilientes às 

circunstâncias da vida, não se carateriza uma pessoa como sendo ou não resiliente. 

A maioria dos estudos que abordam a resiliência académica destacam o papel 

fundamental que as forças de caráter têm, tais como a confiança, assertividade, 

capacidade de trabalhar arduamente, altos níveis de motivação e aspirações 
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ambiciosas (Martin & Marsh, 2009; OCDE, 2012), que podem ser desenvolvidas através 

das circunstâncias e experiências, tanto na escola como na sua esfera social (Luthar 

2006). Segundo Mostafa et al. (2018), os fatores ambientais influenciam mesmo o grau 

em que os estudantes sucumbem à adversidade, podendo promover ou dificultar a 

resiliência dos mesmos.  

Os alunos podem demonstrar mais resiliência, se frequentarem escolas que 

ofereçam mais recursos e atividades extracurriculares de melhor qualidade (Agasisti 

& Longobardi, 2014), onde exista uma relação mais próxima com os alunos, famílias e 

comunidade local, sendo ainda de salientar a importância dos alunos terem o apoio de 

pessoas dedicadas e treinadas, como mentores e conselheiros, construindo parcerias 

com as suas famílias e comunidades (Bryan, 2005). 

O PISA (Programme for International Student Assessment), é desenvolvido pela 

OCDE e tem como objetivo avaliar alunos de 15 anos, com a participação de cerca de 

80 países e economias a nível internacional, nas suas competências de leitura, 

matemática e ciências e, de modo a perceber se estão preparados para resolver os mais 

variados desafios na sua vida quotidiana. O teste teve a sua primeira edição no ano 

2000, e é realizado trienalmente. Um dos campos de estudo em que este teste se foca é 

na resiliência académica e, a análise dos dados do mesmo demonstra grandes 

diferenças entre indicadores do desempenho escolar e a origem do contexto 

socioeconómico, entre diversos países participantes (Avvisati, 2020), podendo mesmo 

esta associação diferir dependendo das características individuais dos alunos ou das 

características das escolas frequentadas pelos mesmos (Sirin, 2005).  

 Os objetivos deste trabalho são analisar os fatores escolares associados com o 

sucesso escolar dos alunos portugueses socioeconomicamente desfavorecidos, 

utilizando dados do PISA, para o ano de 2018. 

O primeiro capítulo, “Revisão da literatura”, recorrendo à literatura mais relevante, 

elucida melhor acerca sobre os principais conceitos abordados, como a resiliência, a 

resiliência académica e as desvantagens socioeconómicas. O segundo capítulo, “Dados 

e amostra”, explica o processo de extração e exploração dos dados utilizados no 
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estudo. No capítulo seguinte, o capítulo terceiro, “Análise Descritiva”, analisa 

descritivamente as variáveis consideradas. A explicação do modelo econométrico 

aplicado aos dados considerados será dada no capítulo seguinte, o quarto capítulo, 

“Metodologia”. No capítulo quinto, “Resultados e discussão”, serão apresentados os 

resultados, e também serão discutidos os mesmos. No último capítulo, “Conclusão”, 

serão apresentadas as conclusões mais relevantes retiradas do estudo.  
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Capítulo 1  

Revisão da literatura 

 

Historicamente, a psicologia tem vindo a tentar entender como é que, através da 

psicologia positiva, as pessoas conseguem prosperar através da adversidade – 

resiliência (Schwarz ,2018). Várias são as definições de resiliência que têm vindo a ser 

propostas na literatura. Wang et al. (1994) definiu a resiliência como sendo a adaptação 

bem-sucedida por parte de um indivíduo, apesar do risco e adversidade.  

De acordo com Garcia (2001), existem três tipos de resiliência: a emocional, a 

académica e a social. No contexto académico, a resiliência pode ser caraterizada pelo 

sucesso académico, mesmo com a adversidade socioeconómica e educacional 

presentes (Martin et al., 2022). A OCDE (2011) diz ainda que a resiliência académica 

pode ser utilizada para caraterizar os estudantes com um elevado sucesso escolar em 

comparação com outros alunos do seu próprio país, apesar da sua origem num 

contexto socioeconómico desfavorecido. É necessário um certo nível de resiliência para 

lidar com contratempos académicos, stress ou a pressão da escola, caso contrário os 

ganhos dos estudantes motivados podem ser perdidos – num mundo ideal, os 

estudantes estariam motivados a alcançar os seus objetivos pessoais e académicos e 

não estariam apenas preparados para superar circunstâncias menos favoráveis – a 

motivação e a resiliência académica são complementares (Martin, 2002). No entanto, e 

apesar das circunstâncias, alguns dos estudantes menos favorecidos conseguem 
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demonstrar uma enorme capacidade para alcançar níveis de desempenhos elevados, 

tanto a nível social como académico (OECD, 2019). 

Tipicamente, ser socioeconomicamente desfavorecido está relacionado com 

hipóteses mais baixas de alcançar o sucesso, mas alguns desses estudantes com 

antecedentes menos favorecidos não são vulneráveis ao ambiente em que vivem 

(OECD, 2019).  

Segundo Martin e Marsh (2009), a investigação do conceito de resiliência académica 

encontrou alguns padrões interessantes: os estudantes com um bom desempenho 

escolar, apesar das adversidades socioeconómicas, têm fatores associados como o 

suporte dos pais e professores, a crença nas suas capacidades e um clima escolar 

bastante positivo (OCDE, 2019). Os estudantes que são academicamente resilientes 

tendem a estar dispostos a trabalhar mais, gostam de ler e têm a capacidade de 

perseguir os seus objetivos (OECD, 2019). Para além disto, partilham entre si certas 

características como a motivação, autoeficácia e autoestima, e por norma costumam 

também ser mais ativos e mais empenhados nas atividades escolares (Wang et al., 

1994). Martin e Marsh (2006) identificaram cinco fatores individuais associados à 

resiliência académica, ao qual chamaram o modelo dos 5-C’s: confiança, coordenação, 

controle, compostura e comprometimento. Estes fatores, ajudam os indivíduos a 

resistir ou ignorar certos problemas que ocorrerão no seu percurso, auxiliam na 

redução do impacto dos acontecimentos negativos, e promovem percursos que são 

mais positivos e de sucesso. 

Ser bem-sucedido academicamente apesar das desvantagens socioeconómicas é 

possível, sendo que em alguns sistemas educacionais os alunos resilientes são bastante 

comuns, e a sua proporção varia entre os diversos sistemas educacionais. Por exemplo, 

em países como Austrália, Canadá, Finlândia, Coreia, Nova Zelândia e Portugal cerca 

de metade dos alunos que são considerados socioeconomicamente desfavorecidos em 

comparação com os seus colegas conseguem ser bem-sucedidos a uma perspetiva 

internacional (OCDE, 2011).  
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Mais recentemente, o relatório da OCDE (2019) indicou ainda que mais de 13% dos 

alunos de 15 anos são considerados resilientes, em países como Canadá, Dinamarca, 

Estônia, Finlândia, Alemanha, Hong Kong (China), Irlanda, Japão, Coreia, Holanda, 

Noruega, Singapura, Eslovênia e Vietname. No caso de Portugal, esta percentagem 

baixa para 10%, encontrando-se um pouco atrás também da média da OCDE que se 

situa nos 11%.  

O estatuto socioeconómico é uma medida que reflete o acesso que os alunos têm aos 

recursos familiares, sejam eles a nível do capital financeiro, social, cultural ou humano, 

e também a posição social da família e da casa deste (OCDE, 2018). O PISA estima esta 

medida através do seu índice de estatuto económico, social e cultural (ESCS), de forma 

a identificar as circunstâncias adversas dos alunos. É uma medida composta e que 

combina numa pontuação os recursos financeiros, sociais, culturais e de capital 

humano que estão disponíveis para o aluno, sendo que esta varia entre 

países/economias, e são vistas como uma aproximação das desigualdades 

socioeconómicas nos países, sendo maior dentro destes do que entre os 

países/economias. No entanto, os relatórios do PISA sugerem que as escolas podem 

ajudar a diminuir o impacto do estatuto socioeconómico no desempenho escolar dos 

alunos. Os sistemas escolares podem canalizar recursos para os alunos 

socioeconomicamente desfavorecidas, e assim tornar o ensino mais equitativo no que 

respeita às oportunidades e resultados dos mesmos (Downey & Condron, 2016). 

Segundo a OCDE (2019), os estudantes academicamente resilientes são estudantes 

desfavorecidos que se encontram no último quarto do índice do PISA de indicadores 

económicos, sociais e culturais (ESCS), no seu país/economia, mas que obtêm 

resultados que se enquadram no quarto superior desse mesmo país/economia.  

Na literatura, no campo da resiliência académica, existe uma ampla documentação 

em que associa o desempenho académico com as diferenças individuais em 

habilidades sociais e emocionais, principalmente para alunos que são considerados 

socioeconomicamente desfavorecidos. Por outro lado, existe muito menos literatura 

que estuda a associação entre os fatores escolares e resiliência académica.  
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1.1 Determinantes da resiliência 

 

A resiliência é desenvolvida como resultado de um produto entre múltiplos fatores 

que refletem a interdependência entre as famílias, a comunidade e a escola. A 

resiliência não se adquire por si só (Doll, 2012). 

Segundo a OCDE (2019), os fatores que estão associados com a resiliência académica 

são: o apoio por parte dos pais e professores, o clima escolar e a crença nas próprias 

habilidades. 

De acordo com Marzano (2003), os adolescentes necessitam do apoio dos pais e dos 

professores para prosperar. Estes desempenham um papel fundamental como 

modelos a serem seguidos, tal como, uma fonte saudável e de segurança. Eles passam 

maior parte do tempo na sala de aula e, portanto, são significativamente influenciados 

pelo suporte emocional recebido pelos adultos no ambiente escolar, já que acabam por 

lidar com diferentes tipos de pressão e expectativas diariamente (Romano et al., 2020; 

Romano et al., 2021). Este apoio emocional por parte do professor remete para a 

capacidade deste em criar relacionamentos positivos com os alunos, promovendo a 

sua autonomia e funcionamento socio-emocional (Romano et al., 2020). Romano et al. 

(2021) estudou a resiliência acadêmica e o comprometimento dos alunos do ensino 

médio, numa amostra total de 205 estudantes, com idades compreendidas entre os 14 

e os 19 anos. Estes estudantes preencheram questionários sobre resiliência académica 

e perceção do suporte emocional por parte dos professores e sobre o envolvimento 

escolar. Através de um modelo de equação estrutural (SEM), mostrou que a resiliência 

académica foi associada à perceção do suporte emocional do professor, e ambos foram 

relacionados com o comprometimento escolar, salientando a importância de fomentar 

os recursos pessoais e contextuais no ambiente escolar para promover o bem-estar dos 

alunos. 

O clima escolar desempenha um papel fundamental na experiência escolar no 

processo de aprendizagem dos alunos. Segundo Wang et al. (2010), que estudou 
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através de uma análise de regressão tobit a covariação entre a perceção do clima 

escolar e os problemas comportamentais dos alunos do ensino médio, com um total de 

677 alunos participantes de 8 escolas, entre o 6º e o 8º ano, mostrou que um clima 

escolar positivo pode nutrir a resiliência, enquanto um clima escolar negativo leva ao 

aumento do mau comportamento por parte dos alunos. São vários os estudos que a 

partir dos dados provenientes do PISA destacaram a importância de um clima positivo 

na sala de aula para um melhor desempenho académico dos alunos. Por exemplo, 

Güzel e Berberoğlu (2005) conseguiram mostrar o efeito positivo que o clima escolar 

tem nas realizações dos alunos nalguns países da OCDE, recorrendo a um modelo 

estrutural linear, e com base nos dados do PISA de 2000. Para além disto, também Ma 

et al. (2013), utilizando dados do PISA de 2009, explorou o sucesso das seis 

regiões/países que obtêm os melhores desempenhos do leste asiático (Hong Kong, 

Japão, Coreia, Xangai, Singapura e Taipei), e utilizando um modelo linear hierárquico 

(HLM) de dois níveis, mostraram a associação positiva entre o clima escolar e o 

desempenho alcançado pelos alunos nas três áreas académicas, tal como a leitura, a 

matemática e a literacia científica. 

As escolas com um clima escolar positivo são caraterizadas, sobretudo, por um forte 

foco na aprendizagem dos alunos, boas relações entre os alunos e interações de apoio 

entre o professore e o aluno. Os alunos que são academicamente resilientes frequentam 

escolas com um melhor clima escolar (OECD, 2019). 

Uma relação de proximidade entre o professor e o aluno foi positivamente ligada 

com o seu desempenho escolar, sendo que se sentem mais capazes de ver no professor 

uma fonte de apoio no ambiente escolar e acabam também a beneficiar mais das 

atividades de aprendizagem na sala de aula (Birch & Ladd, 1997).  

No relatório da OCDE (2012), é referido que escolas com elevadas proporções de 

alunos desfavorecidos devem concentrar-se mais do que as outras em priorizar o 

desenvolvimento de relações positivas entre professores e alunos, e entre alunos, e 

identificar os alunos com dificuldades, assim como os fatores que interrompam a sua 

aprendizagem, e também a promoção de um aconselhamento estudantil adequado. 
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Para além disto, atrair e reter bons professores, criar turmas de pequena dimensão, se 

possível.  

 

1.1.1 Com base no PISA  

 

Agasisti et al. (2021) estudou os fatores escolares que estariam associados com a 

probabilidade de estudantes desfavorecidos serem resilientes, numa amostra de 18 

países para o ciclo do PISA de 2015 e, através de um modelo de regressão de logística 

multinível, utilizando como variável dependente a resiliência, binária, onde 1 

representava que o aluno era considerado resiliente e, pertence aos 25% alunos mais 

desfavorecidos socioeconomicamente e também aos 25% alunos que alcançam 

melhores notas no PISA. Variáveis como o número de atividades extracurriculares, 

média do tamanho da turma ou o rácio de computadores disponíveis por aluno foram 

estudadas de forma a perceber o seu impacto na variável dependente, a resiliência e, 

os resultados mostraram que a probabilidade dos alunos desfavorecidos serem 

resilientes varia dependendo das características da escola que frequentam. As práticas 

e políticas escolares podem mesmo influenciar os resultados académicos dos alunos, o 

que significa que a resiliência também é determinada pela escola que os alunos 

frequentam. As escolas onde os alunos desfavorecidos tendem a ser mais bem-

sucedidos oferecem também uma variedade de atividades extracurriculares e, têm 

horas adicionais de instrução, tal como, aulas extra para alunos de desempenho mais 

baixo. Os alunos desfavorecidos com o apoio certo conseguem ter sucesso académico, 

tendo as escolas um papel fundamental na mitigação do risco de baixo desempenho 

escolar dos alunos desfavorecidos (Agasisti et al., 2021). 

Num outro estudo também conduzido por Agasisti e Longobardi (2014),  foi 

analisada a relação entre a condição socioeconómica dos estudantes e o seu 

desempenho escolar, através de um modelo logístico multinível, elaborado aos alunos 

italianos mais desfavorecidos, utilizando os dados do PISA de 2009. Concluiu-se que 
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os resultados mostravam uma associação positiva entre os fatores escolares (como as 

atividades extracurriculares ou os recursos a que os professores têm acesso) e a 

probabilidade de um aluno se tornar resiliente. Mais uma vez, os resultados 

mostraram que os fatores escolares podem ser importantes para aumentar o 

desempenho escolar dos alunos resilientes.  
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Capítulo 2  

Dados e amostra 

 

Este capítulo pretende dar uma breve explicação das variáveis que foram 

consideradas no estudo sobre os fatores escolares que estão associados com a 

resiliência académica dos alunos portugueses. 

O PISA é um programa de avaliação internacional, concebido para avaliar e 

comparar o desempenho de estudantes de 15 anos em leitura, matemática e ciências, 

numa vasta rede de regiões/países. Este é realizado trienalmente, desde o ano 2000, 

fornecendo importantes informações sobre o estado da educação, mundialmente.  

Para além de avaliar academicamente os estudantes de 15 anos, são também 

realizados questionários aos próprios alunos, diretores da escola e professores que 

lecionam nas instituições educacionais participantes. Os estudantes respondem a 

questões sobre o seu desempenho académico, mas também sobre as suas origens 

familiares, sobre a sua relação com a escola e professores, experiências e expectativas 

educacionais. Os diretores das escolas descrevem as características das suas escolas e 

o corpo docente que as compõe. Por fim, os professores fornecem informações acerca 

da sua formação, do seu desenvolvimento profissional e práticas pedagógicas, dando 

assim uma visão mais completa do ambiente educacional da instituição de ensino.  

No presente trabalho, serão utilizados dados dos questionários do aluno, escola e 

professor, da edição do PISA de 2018, para Portugal. Nesta edição, participaram 5932 

alunos, 276 escolas e 5452 professores portugueses. O foco do estudo é explorar os 
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fatores escolares associados com a resiliência dos estudantes portugueses. A escolha 

da edição de 2018 do PISA prende-se com o facto de não existirem estudos mais 

recentes neste campo. Em Portugal existe uma escassez de estudos educacionais, e 

uma maior lacuna ainda de estudos com base em dados do PISA (Carvalho et al., 2017). 

 

2.1 Variável dependente 

 

A variável dependente foi calculada tendo em conta o índice ESCS (Estatuto 

económico, social e cultural) e o desempenho dos alunos, através dos Plausible Values 

(PV)1 (valores probabilísticos), para cada aluno.  

O índice ESCS é um indicador composto2 que reflete a situação ocupacional dos 

pais, o seu nível de escolaridade e também a situação financeira da família. Este índice 

é padronizado de forma a que tenha média 0 e desvio padrão de 1, entre os países da 

OCDE, sendo que valores mais elevados significam uma situação mais privilegiada no 

estatuto socioeconómico. Relativamente ao desempenho dos alunos no PISA, este foi 

calculado a partir da média dos PV associados à leitura, à matemática e à ciência, sendo 

que o PISA estima um conjunto de 10 PV para cada aluno, por cada matéria de 

avaliação (OCDE, 2017). Cada PV corresponde a uma probabilidade de o estudante 

responder corretamente, tendo em consideração o seu desempenho global no teste.  

Para o cálculo da resiliência foi considerada a definição da OCDE (2019), em que 

um estudante é considerado resiliente se estiver entre os 25% alunos mais 

desfavorecidos no seu país/região de acordo com o índice ESCS desenvolvido pela 

OCDE, mas conseguir obter resultados escolares entre os 25% melhores alunos no teste 

do PISA. Utilizando a linguagem de programação R, a resiliência foi calculada com 

 
1 Os PV são obtidos a partir de modelos de IRT (Teoria de Resposta ao Item). 

2 O índice ESCS deriva de três variáveis: PARED (nível de escolaridade mais elevado dos pais), HISEI (estatuto 

profissional mais elevado dos pais) e HOMEPOS (posses em casa, incluindo livros). 
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recurso à função quantile, considerando o primeiro quantil do ESCS e o último, o quarto 

quantil, para os resultados obtidos pelos estudantes, calculados a partir da média dos 

PV, em leitura, matemática e ciência, como mencionado anteriormente. Assim, a 

resiliência é um indicador binário, que assume valor 1 se o estudante for considerado 

academicamente resiliente e 0 se não for. 

 

2.2 Variáveis independentes 

 

Esta secção irá explicar as variáveis que foram recolhidas pela OCDE aquando da 

realização do PISA, e que são consideradas mais pertinentes no estudo das 

características escolares e práticas dos professores que estão relacionadas com a maior 

probabilidade de os alunos desfavorecidos terem sucesso académico. As variáveis 

foram recolhidas a partir dos dados dos questionários do PISA aplicados aos alunos, 

professores e diretores escolares. Assim, as variáveis foram segmentadas em quatro 

categorias: primeiramente um grupo de controlo, em seguida numa categoria que 

carateriza os recursos escolares disponíveis, outro que carateriza a disciplina escolar e, 

por fim, um segmento que descreve as características dos professores.  

A escolha das variáveis teve por base os principais estudos que analisaram os 

fatores determinantes que exercem influência sobre o desempenho escolar (Hanushek 

& Woessmann, 2011). Em particular, foram priorizados os estudos que se focaram nos 

principais determinantes que afetam o desempenho dos estudantes desfavorecidos 

(Agasisti, 2017, 2018, 2021; Cheung et al., 2014; Özcan & Bulus, 2022).  

A Tabela 1 contém as variáveis explicativas utilizadas no presente estudo, assim 

como as suas definições. Através da evidência empírica e literatura disponível é 

possível traçar a direção dos efeitos de cada uma destas variáveis na resiliência dos 

alunos.  
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Tabela 1 - Variáveis utilizadas no estudo. 
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2.2.1 Recursos escolares 

 

Atividades extracurriculares: foi introduzida uma variável contável (AT_EXTRA) 

que é uma soma do número de atividades extracurriculares3 oferecidas pela escola, 

variando entre 0 e 11. De acordo com o estudo de Agasisti e Longobardi (2014) e 

Agasisti et al. (2021), escolas que envolvam os alunos em atividades extracurriculares, 

ajudam significativamente os mesmos a atingir um melhor desempenho escolar, direta 

ou indiretamente, uma vez que, passarão menos tempo com as suas famílias 

desfavorecidas, e mais tempo em atividades culturais. Por outro lado, Finn e Rock 

(1997), não encontraram qualquer relação entre esta variável e o desempenho escolar. 

Computadores disponíveis: foi utilizado um indicador dos computadores 

disponíveis para os alunos (COMP), através da resposta dos diretores das escolas, no 

questionário escolar. No mesmo estudo, mencionado acima, Agasisti e Longobardi 

(2014), utilizando os dados do PISA de 2009, encontraram uma associação positiva 

entre a resiliência e este recurso. No entanto, não foi encontrada qualquer relação entre 

esta variável e a resiliência académica nos estudos levados a cabo por Agasisti et al. 

(2021) e por Fuchs e Woessmann (2004). 

Tamanho da turma: utilizou-se também um indicador relativo à dimensão da turma 

(DIM_TURMA), com base nas respostas dos diretores escolares acerca do tamanho 

médio das turmas nas suas escolas. Turmas menores deveriam possibilitar uma ajuda 

aos alunos mais personalizada por parte dos seus professores mas, por outro lado, 

turmas maiores possibilitam a interação entre um maior número de colegas, 

aumentando o número de conexões sociais e possibilitando um maior suporte e 

enriquecimento do ambiente de aprendizagem. Hanushek e Woessmann (2011) 

 
3 Foram consideradas todas as atividades extracurriculares disponíveis nos dados recolhidos, nomeadamente: (1) 

banda, orquestra ou coro, (2) peça ou musical escolar, (3) anuário escolar, jornal ou revista, (4) atividades ou 

serviço de voluntariado, (5) clube do livro, (6) clube de debate, (7) clube ou atividades de artes, (8) equipa de 

desporto, (9) leituras ou seminários, (10) colaboração com livrarias locais e, (11) colaboração com jornais locais. 
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afirmam que o efeito da dimensão da turma é bastante heterogéneo entre os diferentes 

países/regiões participantes, pelo que não é possível prever a relação entre esta 

variável e a resiliência académica.  

Ajuda extra: introduziu-se uma variável contável (AJUDA_EXTRA) que 

corresponde a uma soma da ajuda extra4 que os estudantes têm por parte da escola, e 

esta varia entre 0 e 3. É esperado que esta tenha uma relação positiva com a resiliência 

académica, uma vez que os alunos desfavorecidos poderão beneficiar de ajuda por 

parte dos seus colegas ou staff escolar e, assim, melhorar o desempenho escolar.   

 

2.2.2 Disciplina escolar 

 

Clima escolar: para o clima disciplinar na escola (CLIMA_ESC) foi utilizado o índice 

do PISA, DISCLIMA. Este é construído ao nível do aluno, utilizando as suas respostas 

sobre a frequência a uma série de questões tais como “Os alunos não ouvem o que o 

professor diz”; “Há barulho e desordem”; “O professor tem que esperar muito tempo 

para os alunos se acalmarem”; “Os alunos não conseguem trabalhar bem”; e “Os 

alunos não começam a trabalhar muito depois do início da aula” (OCDE, 2019). 

Valores positivos significam que o aluno desfrutou de um melhor clima escolar nas 

aulas de língua de instrução do que a média nos países da OCDE. Esta é uma variável 

que influencia positivamente a resiliência académica (Güzel & Berberoǧlu, 2005), 

alunos que têm uma perceção de um melhor clima escolar tem maior probabilidade de 

serem academicamente resilientes (Özcan & Bulus, 2022).  

Assiduidade: esta variável (ASSIDUIDADE) representa se os alunos faltaram ou 

não a um dia escolar inteiro nas últimas duas semanas anteriores à realização do teste 

PISA, sendo o valor igual a 1 se não faltaram e, zero se faltaram a pelo menos 1 dia 

 
4 Foram consideradas as seguintes ajudas ao estudo: (1) salas onde os estudantes possam realizar os trabalhos de 

casa, (2) ajuda do staff com a realização dos trabalhos de casa e, (3) tutoria por parte dos colegas. 
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inteiro. De acordo com Agasisti et al. (2021), escolas com baixa taxa de absentismo são 

caraterizadas pela presença de alunos desfavorecidos que são academicamente bem 

sucedidos. Alunos que frequentam escolas com uma taxa de absentismo mais baixa, 

tem uma maior probabilidade de serem resilientes.  

 

2.2.3 Características dos professores 

 

A positiva interação entre os alunos e os professores é fundamental para o sucesso 

escolar e, os alunos que experienciam este apoio são propensos a superar as 

adversidades e a tornarem-se academicamente resilientes (Cui et al., 2023). 

Idade dos professores: utilizou-se a variável do PISA, presente no questionário dos 

professores, sobre a sua idade, utilizando as respostas fornecidas pelos mesmos 

(IDADE_PROF). Esta é uma variável contínua, cujos valores variam entre 20 e 70. 

Professores com mais idade apresentam maior experiência de ensino, no entanto, 

podem não estar tão motivados quanto professores em início de carreira, o que torna 

o seu impacto no estudo da resiliência académica incerta.   

Proporção de professores certificados: a proporção de professores certificados 

(PROF_CERT) foi calculado através das respostas dos diretores escolares no 

questionário das escolas, acerca do número de professores a lecionar na escola e o 

número de professores que são certificados e lecionam nessa mesma escola. Os valores 

variam entre 0 e 1 e, valores mais próximos de 1 devem estar positivamente 

relacionados com o sucesso académico dos alunos desfavorecidos. Hanushek e 

Woessmann (2011) relatam que esta variável tende a estar positivamente relacionada 

com o melhor desempenho escolar dos alunos.  
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2.3 Variáveis de controlo 

 

No presente estudo, foram utilizadas variáveis de controlo como o gênero, 

linguagem falada em casa e índice socioeconómico, que são conhecidas como estarem 

associadas com o desempenho escolar.  

Género: utilizou-se um indicador dicotómico (GENERO) onde o valor 1 

corresponde ao género feminino, ou ao masculino, se o valor for igual a 0.  

Língua falada em casa: foi utilizado novamente um indicador dicotómico para 

perceber qual é a língua que o aluno mais fala em casa (LING_FALADA), sendo que o 

valor 1 corresponde que a língua falada em casa é com mais frequência igual à do teste 

PISA que está a realizar, à língua de instrução, e o valor 0 corresponde a uma menor 

frequência de língua diferente do mesmo.  

Estatuto socioeconómico: o índice socioeconómico do aluno também foi utilizado 

como variável de controlo (ESCS), tomando valores em torno do zero. Os valores 

negativos indicam que os alunos são desfavorecidos socioeconomicamente, e os 

valores positivos indicam que são favorecidos.  

Média escolar do estatuto socioeconómico: calculou-se a média do índice 

socioeconómico do aluno, para cada escola, a partir da variável ESCS. Para médias 

negativas, significa que os alunos que frequentam aquela escola são maioritariamente 

desfavorecidos socioeconomicamente, e os valores positivos indicam que os alunos são 

maioritariamente favorecidos.  Esta média é um indicador do contexto da escola, onde 

escolas em contextos desfavorecidos tenderão a apresentar médias dos ESCS dos 

alunos mais baixas.  
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Capítulo 3  

Análise descritiva 

 

Neste capítulo irá ser analisada a estatística descritiva, comparando os alunos 

portugueses considerados resilientes com os não resilientes, do ciclo de teste do PISA 

para 2018. Na Tabela 2, estão evidenciadas as percentagens de valores em falta para 

cada variável independente consideradas no estudo. Para além disto, calculou-se a 

médio e o desvio padrão, para cada variável independente considerada, considerando 

se os alunos são resilientes (RESILIENCIA =1), e para os alunos não resilientes 

(RESILIENCIA = 0), evidenciado na Tabela 3. 

Tabela 2 - Análise da percentagem dos valores em falta das variáveis independentes consideradas. 

VARIÁVEL % VALORES EM FALTA 

GENERO   0,000% 

LING_FALADA   4,771% 

ESCS   5,057% 

ESCS_ESCOLA 0,000% 

AT_EXTRA   6,884% 

COMP   12,319% 

DIM_TURMA   1,812% 

AJUDA_EXTRA   8,696% 

CLIMA_ESC   5,125% 

ASSIDUIDADE   11,261% 

IDADE_PROF   17,425% 

PROF_CERT   13,043% 
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Através da Tabela 2, apresentada anteriormente, é possível verificar que algumas 

variáveis se destacam em termos de percentagem de valores em falta, tais como, a 

ASSIDUIDADE, o COMP, PROF_CERT e IDADE_PROF, com valores acima dos 10% 

em falta. No entanto, mesmo assim, estes valores não são muito elevados e 

consideraram-se todas as variáveis para a construção do modelo econométrico, já que 

apresentavam mais de 80% das respostas aos questionários, não existindo uma perda 

de informações ou uma redução da qualidade dos dados. Estes valores em falta de 

cada variável independente, foram substituídos pela média dos restantes valores, para 

cada variável, com valores contínuos, e pela moda, no caso das variáveis binárias ou 

das variáveis quantitativas discretas. 

 

Tabela 3 - Análise descritiva para as variáveis independentes consideradas. 

 
RESILIENCIA = 1 RESILIENCIA = 0 

VARIÁVEL MÉDIA DESVIO 

PADRÃO 

MÉDIA DESVIO 

PADRÃO 

GENERO   0,421  0,498  

LING_FALADA   0,986  0,973  

ESCS   -1,736 0,391 -0,332 1,110 

ESCS_ESCOLA -0,491 0,456 -0,362 0,551 

AT_EXTRA   7,493  6,702  

COMP   0,365 0,276 0,422 0,366 

DIM_TURMA   26,353 2,763 25,157 3,726 

AJUDA_EXTRA   1,979  1,728  

CLIMA_ESC   0,089 1,061 0,009 0,983 

ASSIDUIDADE 0,850  0,760  

IDADE_PROF   50,310 6,327 49,329 7,369 

PROF_CERT   0,867 0,304 0,840 0,298 
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Comparando os valores da Tabela 3, é possível verificar que para a amostra de 

alunos que são considerados resilientes, apenas 42,1% são do género feminino, 

GENERO=1. Esta percentagem sobe para 49,8% para a amostra de alunos que não são 

considerados resilientes, sendo mais proporcional para este grupo. No que diz respeito 

à LING_FALADA, também a percentagem de alunos que falam em casa a mesma 

língua que a língua de instrução (LING_FALADA=1) é maior para os alunos 

considerados resilientes, com 98,6%, do que nos alunos considerados não resilientes, 

baixando para 97,3%. Relativamente as variáveis ESCS e ESCS_ESCOLA, é possível 

verificar que as médias correspondentes são mais baixas para os alunos considerados 

resilientes, do que para os alunos considerados não resilientes.  

No que diz respeito às variáveis associadas aos recursos escolares, para as 

atividades extracurriculares oferecidas pela escola (AT_EXTRA), a média destas é 

maior para os alunos considerados resilientes, o que pode sugerir uma associação 

positiva desta variável com a probabilidade de ser resiliente. Por outro lado, a média 

de computadores disponíveis por cada aluno é menor para a amostra dos alunos 

considerados resilientes, com 0,365, e para os alunos não considerados resilientes sobe 

para 0,422. Isto pode sugerir uma associação negativa entre o número de 

computadores disponíveis e a probabilidade de ser resiliente. A dimensão da turma 

para o grupo de alunos considerados resilientes, DIM_TURMA, apresenta uma média 

superior, com 26,353 alunos por turma, em relação ao registado para os não resilientes, 

cujo valor é de 25,157, sugerindo uma associação positiva desta variável com a 

probabilidade de ser resiliente. Também as ajudas extra oferecidas pela escola, 

AJUDA_EXTRA, apresentam uma média superior para os alunos portugueses 

considerados resilientes, com 1,979, sendo este valor inferior para o grupo de alunos 

não considerados resilientes, baixando para o valor médio de 1,728, mais uma vez 

sugerindo uma associação positiva por parte desta variável com a probabilidade de 

ser resiliente. 

Relativamente às variáveis associadas com a disciplina escolar, o clima escolar 

percecionado pelos alunos considerados resilientes apresenta uma média superior, de 
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0,089, ao percecionado pelos alunos considerados não resilientes, com uma média de 

0,09. Também na variável da assiduidade se verifica que a percentagem de alunos que 

não faltaram a um dia inteiro de aulas nas duas semanas anteriores ao teste do PISA, 

ASSIDUIDADE=1, é 85,0% para o grupo de alunos considerados resilientes, baixando 

para 76,0% para os alunos que não são considerados resilientes. Isto sugere que estas 

duas variáveis poderão estar positivamente associadas com a probabilidade de ser 

resiliente.  

Por fim, no que diz respeito às variáveis relacionadas com as características dos 

professores, tanto a IDADE_PROF, como a PROF_CERT, apresentam valores da média 

ligeiramente superiores para os alunos considerados resilientes, com uma média de 

50,3 e 86,7%, respetivamente. Sendo os resultados, para as mesmas variáveis 

ligeiramente inferiores para o grupo de alunos considerados não resilientes, com 49,32 

e, 84,0%, respetivamente. A diferença não é muita entre alunos considerados 

resilientes e para os alunos considerados não resilientes, mas sugere, mesmo assim, 

uma associação positiva com a probabilidade do aluno ser academicamente resiliente.  
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Capítulo 4  

Metodologia 

 

Neste capítulo, será apresentada a metodologia aplicada ao estudo de forma a 

descobrir quais os fatores escolares que estão associados com a resiliência académica 

dos alunos portugueses.  

Nos anos de 1980, começaram a ser introduzidas as análises de dados estruturados 

hierarquicamente (Goldstein, 2010). Quando os investigadores pretendem estudar 

como é que as práticas e políticas escolares afetam os alunos, utilizam modelos com 

capacidade de lidar com dados educacionais de natureza hierárquica, como é o caso 

dos modelos estatísticos multinível (Raudenbush & Bryk, 1986 , 2002). 

De forma a perceber se era possível aplicar o modelo estatístico multinível para os 

dados que pretendemos estudar, analisando se os efeitos escolares e se as diferenças 

entre as escolas são relevantes, efetuou-se um teste à correlação intraclasse (ICC), com 

recurso ao package irr e à função icc, na linguagem de programação R, que se 

representa pela razão entre a variância entre grupos, pela variância total:  

 

𝐼𝐶𝐶 =
𝜎𝑠

2

𝜎𝑠
2+ 𝜎𝜀

2             [1] 

 

onde 𝜎𝑠
2 corresponde à variância entre os grupos e 𝜎𝜀

2 é a variância residual, que 

representa a variação que não pode ser atribuída aos grupos (Correa-Rojas, 2021). A 

https://www.researchgate.net/profile/Harvey-Goldstein?_sg%5B0%5D=25z_p0IQ7xGWVTt9HpQnDHBkyLo12F0d_hDGVs9SSBjKkhgdNefDt4HW88VmBRiLiRs123o.fr-WZTGjGLnL4ggp2FB60MEniBaqclEZWeMaWwWyFaAH7m3opJIMpKTAZDjCluhx0tJNfNB4qNPeWCTecn3lMw&_sg%5B1%5D=ZbtXdnr0uKfVRNkYNj4WlqUmkLgAEwj0Y6fLpUemKEZmiDa5RTOF4jIGW_FPmb7FdJFoG9c.XM4IAZXcifFdjMTeViyAhnpfYScGseHim09bRxD9UI3h6AtQquPuDlOq9vslSp7voDTmLUW5brYtEs7v3xc4bw&_tp=eyJjb250ZXh0Ijp7ImZpcnN0UGFnZSI6Il9kaXJlY3QiLCJwYWdlIjoicHVibGljYXRpb24iLCJwb3NpdGlvbiI6InBhZ2VIZWFkZXIifX0
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variância entre grupos, 𝜎𝛼
2, corresponde à variabilidade entre as escolas, e é a medida 

de como a resiliência entre escolas são diferentes em relação à média. A variância 

residual, do termo de erro, 𝜎𝜀
2, refere-se à variabilidade dentro de cada grupo, ou seja, 

mede a variabilidade intraescola, a variação da resiliência que pode ser explicada pelas 

características escolares. Assim, um ICC elevado e próximo do valor 1, significa que 

que maior parte da variabilidade total se deve à variabilidade entre os grupos, neste 

caso as escolas. Por outro lado, um baixo ICC e próximo de 0, significa que maior parte 

da variabilidade total se deve à variabilidade intra grupos, ou sejas às características 

escolares. 

O resultado obtido para o ICC foi de 0,058 e, portanto, os efeitos escolares não são 

relevantes para explicar as diferenças da resiliência, não sendo necessário aplicar o 

modelo multinível.  

Prosseguiu-se com a criação de um modelo de regressão probit, de forma a analisar 

que fatores têm influência na resiliência académica dos alunos portugueses. Este tipo 

de modelo é utilizado quando a variável dependente é binária, como é o caso da 

resiliência. Assim, seja 𝑌𝑖 a variável dependente, que corresponde à probabilidade de 

um aluno ser resiliente, tomando valor 1 se o aluno for, e 0 se o aluno não for:  

 

𝑌𝑖 = 𝑋𝑖𝛽 +  𝑢𝑖            [2] 

 

onde 𝑋𝑖 corresponde a cada variável independente em estudo, por cada aluno 𝑖, 𝛽 é 

o vetor dos coeficientes de regressão que irá quantificar o efeito de cada variável na 

resiliência, e 𝑢𝑖 é o erro ou perturbação associada a cada estudante, que não é explicada 

pelo modelo, ou seja, não é explicada pela relação entre as caraterísticas do aluno e da 

sua escola e a resiliência (Wooldridge, 2013).   
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Capítulo 5  

Resultados e discussão 

 

Neste capítulo, na primeira secção, serão apresentados os resultados da aplicação 

do modelo econométrico descrito no capítulo anterior, na metodologia. Na segunda 

secção, serão discutidos os resultados obtidos e apresentados na primeira secção.  

 

5.1 Resultados 

 

O cálculo da variável dependente, a resiliência, teve como resultados 140 alunos 

considerados como academicamente resilientes e, 5792 alunos não resilientes, o que 

representa que 2,36% dos alunos portugueses são considerados resilientes, para os 

dados do PISA do ciclo de estudos de 2018, com um total de 5932 alunos participantes.  

Estimou-se um modelo econométrico, probit, que incluiu todas variáveis: as 

variáveis de controlo, as variáveis associadas aos recursos escolares, à disciplina 

escolar e também às características dos professores. Antes de avançar para os 

resultados do modelo, testou-se a multicolinearidade, verificou-se a presença ou 

ausência de outliers e analisaram-se os resíduos do mesmo.  

Com recurso à linguagem de programação R e, utilizando a função vif do package 

car, foi testada a multicolinearidade. Para valores superiores a 10, seria necessário 

descartar a variável associada, uma vez que existiria risco para a interpretação do 



43 

 

modelo, no entanto, todas as variáveis independentes apresentaram uma correlação 

bastante baixa, com valores muito próximos de 1, pelo que não apresentam nenhum 

risco para a interpretação e estimação dos coeficientes do modelo.   

Para além disto, foi verificar-se a presença ou ausência de outliers. Para isto, utilizou-

se a função influencePlot e, obteve-se a imagem abaixo, a Figura 1.   

 

 

Figura 1 - Diagnóstico dos outliers. 

 

Como se pode verificar, a partir da figura acima, existem dois valores (1593 e 2020) 

com uma grande distância de Cook, o que poderia significar que estaríamos na 
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presença de outliers, nas variáveis explicativas. No entanto, os valores do teste de 

Bonferroni são todos aproximadamente zero, o que significa que não estamos na 

presença de outliers, não sendo necessário proceder à sua remoção. 

No que diz respeito aos resíduos, e tendo em conta a natureza binária da variável 

dependente, sendo o nosso modelo um modelo estatístico probit, não é possível 

realizar um teste aos resíduos do modelo, já que a normalidade dos resíduos não se 

aplica nestes casos. Os resíduos do modelo não seguem uma distribuição normal e em 

torno de zero. No entanto, realizou-se um teste AUC-ROC, de forma a medir o 

desempenho do modelo, onde valores mais próximos de 1 indicariam um melhor 

desempenho por parte do modelo. Obteve-se um valor de 0.904, o que sugere que o 

modelo é capaz de fazer boas distinções entre classes.  

O resultado da aplicação do modelo econométrico encontra-se na Figura 2, e estes 

indicam a probabilidade de alunos desfavorecidos socioeconomicamente serem 

resilientes, dependendo esta probabilidade das caraterísticas escolares que os mesmos 

frequentam. Como se está a aplicar um modelo probit, os coeficientes de regressão do 

modelo são apresentados em forma de razão das probabilidades, em que coeficientes 

acima de 1 representam uma associação positiva, um aumento na variável 

independente está associado a um aumento na probabilidade do aluno ser resiliente e, 

abaixo de 1 indicam uma associação negativa, ou seja, um aumento na variável 

independente está associado com uma diminuição na probabilidade do aluno ser 

resiliente. Estes coeficientes de regressão, 𝛽, encontram-se na coluna Estimate.  
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Figura 2 - Resultados do modelo econométrico, no R. 

 

As variáveis independentes que explicam a resiliência académica dos alunos 

portugueses, para o ciclo do PISA de 2018, são aquelas cujo p-value, Pr(>|z|), seja 

inferior a 0,05. Assim, através da Figura 2, é possível verificar que as variáveis 

independentes responsáveis são: GENERO, ESCS, ESCS_ESCOLA, DIM_TURMA, 

AJUDA_EXTRA e ASSIDUIDADE.  

Com um enfoque nas variáveis que são estatisticamente significativas e, portanto, 

que explicam a resiliência académica dos alunos portugueses, para os dados em 

estudo, obtiveram-se as seguintes probabilidades associadas aos coeficientes de 

regressão destas variáveis:  
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Tabela 4 - Coeficientes e probabilidades das variáveis estatisticamente significativas do modelo 

econométrico. 

VARIÁVEL (𝑿𝒊 )  PROBABILIDADE 
GENERO 
 

-0,235 0,791 

ESCS -0,790 0,454 

ESCS_ESCOLA 0,277 1,319 

DIM_TURMA 0,068 1,070 

AJUDA_EXTRA 0,102 1,107 

ASSIDUIDADE 0,407 1,503 

 

 

É importante salientar que os 𝛽 com valores positivos indicam um aumento na 

probabilidade do aluno ser considerado resiliente, enquanto que os valores negativos 

indicam uma redução na probabilidade dos alunos portugueses desfavorecidos serem 

academicamente bem sucedidos. As probabilidades calcularam-se através da 

exponencial do coeficiente de regressão. 

 

 

5.2 Discussão 

 

No que diz respeito às variáveis de controlo, já era esperado, tendo em conta a 

literatura, que o género (GENERO) e o índice socioeconómico (ESCS) estivessem 

relacionados com a resiliência académica. Analisando os resultados das 

probabilidades, é possível dizer que quando GENERO=1, ou seja, o género é feminino, 

a probabilidade de ser resiliente diminui em 20,9%. Por outro lado, a língua de 

instrução (LING_FALADA) ser igual à língua falada em casa, não teve o resultado 

esperado, não parece ser um fator relevante na explicação da resiliência académica, 

para os dados em estudo. O ESCS, diminui a probabilidade do aluno ser resiliente, por 

cada unidade de aumento do índice a probabilidade de ser resiliente diminui 54,6%, o 
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que faz todo o sentido, uma vez que, ser resiliente está associado a níveis mais baixos 

socioeconómicos. No entanto, o ESC_ESCOLA, que também se revelou 

estatisticamente significativa, aumenta a probabilidade de ser resiliente, sendo que, 

por cada unidade de aumento da média escolar do ESCS, a probabilidade de ser 

resiliente aumenta em 31,9%. Este resultado sugere que quando os alunos 

desfavorecidos frequentam escolas cujos pares são mais favorecidos, acabam a 

beneficiar deste contacto e a obterem melhores desempenhos académicos.  

Relativamente às variáveis associadas com os recursos escolares, o número de 

atividades extracurriculares oferecidas pela escola (AT_EXTRA) revelou não ser 

estatisticamente significativo para explicar a resiliência. No que diz respeito ao 

número de computadores disponíveis por cada aluno (COMP), também esta variável 

associada aos recursos escolares mostrou que não é relevante para explicar a resiliência 

académica. Por outro lado, a dimensão da turma (DIM_TURMA), revelou ser 

estatisticamente significativa para explicar a resiliência, no entanto, como era uma 

variável bastante heterogéneas em termos de resultados na literatura, tal como referido 

na secção 2.2.1, não dava para prever se iria ser responsável pela explicação da 

resiliência académica. Esta variável encontra-se positivamente associada com a 

probabilidade dos alunos portugueses serem resilientes, por cada unidade de aumento 

da dimensão média da turma, há um aumento de 7,0% na probabilidade do aluno ser 

resiliente e, isto pode ser explicado pelo aumento da interação com um maior número 

de colegas, aumentando assim o número de conexões sociais e possibilitando um 

maior suporte e enriquecimento do ambiente de aprendizagem. As ajudas extra 

oferecidas pela escola (AJUDA_EXTRA) também se revelaram relevantes para explicar 

a resiliência académica dos alunos portugueses. Quando a escola disponibiliza ajudas 

extra aos alunos, a probabilidade do aluno se tornar academicamente resiliente 

aumenta em 10,7%. Este resultado já era esperado, uma vez que, ajuda a mitigar as 

diferenças socioeconómicas, em que alunos mais desfavorecidos não teriam recursos 

para arranjarem a ajuda extra para dúvidas na realização dos trabalhos de casa. Para 

além disto, têm a possibilidade de realizar os trabalhos de casa em salas silenciosas, 
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algo que podem não encontrar em casa, devido à sua situação mais desfavorecida, 

tendo também a possibilidade de ter um acompanhamento por parte de colegas, que 

os podem orientar e motivar academicamente.  

Na categoria respeitante à disciplina escolar, o clima escolar (CLIMA_ESC) revelou-

se não estar associado à resiliência: os alunos conseguem obter bons resultados 

independentemente da sua perceção de um bom clima escolar. Por outro lado, a 

ASSIDUIDADE destacou-se: era expectável de que quando os alunos que não faltaram 

a um dia escolar inteiro, nas últimas duas semanas anteriores ao teste PISA, estivesse 

relacionada com a resiliência académica e os resultados comprovaram isso mesmo. 

Para esta variável binária, que se encontra positivamente relacionada com a 

probabilidade do aluno ser resiliente, quando ASSIDUIDADE = 1, que significa não 

faltar a um dia escolar inteiro dos alunos, nas últimas duas semanas anteriores ao teste 

PISA, a probabilidade de ser resiliente aumenta em 50,3%. Os alunos que não faltam 

têm a oportunidade de aprender, conseguem acompanhar melhor a matéria lecionada, 

e têm a possibilidade de interação com os professores e colegas.  

Por fim, as variáveis relacionadas com as características dos professores, tal como a 

sua idade (IDADE_PROF) ou a proporção de professores que são certificados 

(PROF_CERT), não parecerem ser estatisticamente significativas para explicar a 

resiliência académica dos alunos portugueses, para os dados em estudo: os alunos 

desfavorecidos conseguem obter bons resultados independentemente da idade dos 

seus professores e também das suas certificações.  
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Capítulo 6  

Conclusão 

 

Este trabalho contribuiu para a literatura académica de estudos escolares 

portugueses, e em especial para os que utilizam os dados provenientes do PISA, que é 

uma ferramenta importante para auxiliar nas práticas e políticas escolares que 

pretendem ajudar os alunos a obterem melhores resultados escolares. O objetivo deste 

trabalho era analisar os fatores escolares associados com o sucesso escolar dos alunos 

portugueses socioeconomicamente desfavorecidos, permitindo aos políticos e 

sistemas educacionais, utilizarem-no de forma a diminuir o impacto que o estatuto 

socioeconómico tem nos alunos, canalizando os seus recursos para tornar o ensino 

mais equitativo e possibilitar aos alunos desfavorecidos a terem bons desempenhos 

escolares. Por exemplo, através da análise dos diversos fatores escolares no presente 

estudo, verificou-se que turmas maiores, que a oferta de ajudas extra por parte da 

escola e que a assiduidade, têm um impacto positivo no desempenho escolar dos 

alunos portugueses socioeconomicamente desfavorecidos, para o ciclo do PISA de 

2018. Estes resultados poderão ser considerados pelos agentes educacionais e, 

juntamente com outros estudos/amostras verificar se o efeito se repete. No caso de isso 

se suceder, as escolas poderão criar turmas maiores de forma que os alunos beneficiem 

de uma maior interação com os seus pares, poderão também verificar que tipo de 

ajudas têm disponíveis para os alunos e implementar as que ainda não estejam 

disponíveis e, ainda implementar medidas de forma a estimular os alunos a serem 
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assíduos e a não faltarem às aulas: muitas vezes os alunos socioeconomicamente 

desfavorecidos enfrentam desafios para frequentar a escola de forma regular e, poderá 

ser necessário alguma intervenção por parte da escola no sentido de perceber as 

dificuldades e tentar arranjar uma solução. 

Relativamente aos resultados, tal como era esperado, o género, o índice 

socioeconómico, a média escolar do índice socioeconómico, as ajudas extra e a 

assiduidade dos alunos às aulas provaram estar relacionadas com a resiliência 

académica, tal como referido no Capítulo 2, onde as mesmas tinham sido explicadas e 

onde tinha sido apresentada a direção que poderiam tomar. Também a dimensão 

escolar provou estar relacionada, enquanto o número de computadores disponíveis 

por aluno revelou-se não ser estatisticamente significativo. Para estas duas variáveis, 

os resultados a nível da literatura são bastantes heterogéneos, pelo que não dava para 

prever se estas variáveis iriam estar associadas com a resiliência académica. Por outro 

lado, a língua falada em casa ser igual à da língua de instrução, as atividades 

extracurriculares, o clima escolar e também as características dos professores, tal como 

a sua idade ou a percentagem de professores certificados, não se revelaram ser 

estatisticamente significativos para explicar a resiliência académica dos alunos 

portugueses, para os dados do ciclo do PISA de 2018.  

Os resultados obtidos poderiam ser diferentes se tivessem sido incluídas, ou 

adicionadas, outras variáveis ao estudo. Uma percentagem baixa de alunos 

considerados academicamente resilientes também pode ter levado a um certo 

enviesamento dos resultados. No futuro, poderá ser interessante para o estudo a 

consideração de mais edições do PISA, de forma a obter um maior volume de dados 

e, portanto, aumentar a amostra de alunos considerados academicamente resilientes. 

O possível enviesamento dos resultados poderá ser diminuído com uma maior 

amostra de alunos desfavorecidos socioeconomicamente que conseguem obter um 

bom desempenho escolar.  No entanto, os resultados obtidos foram particularmente 

importantes, pelo que devem ser tidos em consideração pelos agentes educacionais, 
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de forma a ajudarem os alunos mais desfavorecidos a obterem melhores resultados, 

proporcionando uma maior equidade educacional.  
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